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PROJETO DE RESOLUÇÃO

ERRADICAÇÃO DO ANALFABETISMO E LUTA CONTRA
AS DOENÇAS QUE AFETAM O DESENVOLVIMENTO INTEGRAL

(Considerado nas reuniões realizadas em 26 de março e 13 e 20 de abril de 2010)

O CONSELHO INTERAMERICANO DE DESENVOLVIMENTO INTEGRAL,

TENDO VISTO:

As resoluções CIDI/RES. 180 (XI-O/06), CIDI/RES. 196 (XII-O/07), CIDI/RES. 210 (XIII-O/08) e CIDI/RES 225 (XIV-O/09), “Erradicação do analfabetismo e luta contra as doenças que afetam o desenvolvimento integral”; e (Acordado em 26/3/2010)

As resoluções AG/RES. 2308 (XXXVII-O/07), AG/RES. 2387 (XXXVIII-O/08) e AG/RES. 2467 (XXXIX-O/09), “Erradicação do analfabetismo e luta contra as doenças que afetam o desenvolvimento integral”; (Acordado em 26/3/2010)
LEVANDO EM CONTA que para alcançar o desenvolvimento integral é preciso consolidar nas Américas objetivos básicos fundamentais sobre os quais possa ser construído o mencionado desenvolvimento, tais como a alfabetização dos povos e a superação das doenças que atentam contra esse propósito; (Acordado em 26/3/2010)

CONSIDERANDO:

Que na Quarta Cúpula das Américas, os Chefes de Estado e de Governo comprometeram-se a “implementar políticas abrangentes que institucionalizem a luta contra a pobreza” bem como a “consolidar sociedades mais democráticas com oportunidades para todos e a promover um maior acesso de nossos povos à educação, à saúde e aos mercados trabalhistas e de crédito”; e (Acordado em 20/4/2010)
Que na Quinta Cúpula das Américas os Chefes de Estado e de Governo reconheceram que “a educação é um processo vitalício que promove a inclusão social e a cidadania democrática, permitindo, assim, que os indivíduos contribuam plenamente para o desenvolvimento da sociedade”, e atribuíram “alta prioridade ao aperfeiçoamento e à expansão da alfabetização e dos conhecimentos básicos da aritmética e das ciências, bem como ao acesso à educação de terceiro grau, ao ensino profissionalizante e à educação de adultos”
/; (Acordado em 20/4/2010)
RECORDANDO que, nesse mesmo sentido, o artigo 34, alínea h, da Carta da Organização dos Estados Americanos menciona a rápida erradicação do analfabetismo e a ampliação, para todos, das oportunidades no campo da educação como uma das metas básicas a serem atingidas na busca do desenvolvimento integral; (Acordado em 26/3/2010)
RECORDANDO TAMBÉM que o alcance do ensino básico universal e o combate ao HIV/AIDS, à malária e a outras doenças foram expressamente incluídos na Declaração do Milênio das Nações Unidas e nos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, conseqüentemente estabelecidos; e (Acordado em 26/3/2010)
RECORDANDO AINDA que na Décima Sétima Conferência Internacional sobre a Síndrome de Imunodeficiência Adquirida, os Ministros da Educação e da Saúde da América Latina e do Caribe reafirmaram a importância da educação sexual integral, com ênfase na prevenção do HIV e das doenças sexualmente transmissíveis e comprometeram-se a aumentar as sinergias entre prevenção e educação para diminuir a epidemia na região; (Acordado em 20/04/2010)
TENDO PRESENTE:

Que o analfabetismo e o analfabetismo funcional são a causa de que um grande número de pessoas seja privado da possibilidade de participar plenamente dos processos destinados ao desenvolvimento integral e de usufruir de seus benefícios; (Acordado em 26/3/2010)
Que há, nas Américas, grandes carências e condições precárias em matéria sanitária e de serviços de saúde, principalmente com relação a doenças crônicas, emergentes e reemergentes, que em alguns casos afetam gravemente a capacidade das pessoas de participar dos referidos processos; (Acordado em 26/03/2010)
Que existe um vínculo entre um maior grau de alfabetização das populações e a capacidade de mais facilmente acessar os conteúdos de documentos de divulgação pública, programas e campanhas de saúde, de caráter informativo, preventivo ou paliativo, por meio dos quais se visa a reduzir as desigualdades em matéria de saúde e melhorar as condições sanitárias dos países do Hemisfério, bem como de beneficiar-se desses conteúdos; (Acordado em 26/3/2010)
Que, na Cúpula Extraordinária das Américas e na Quarta Cúpula das Américas, os Chefes de Estado e de Governo manifestaram preocupação com as doenças crônicas, emergentes e reemergentes e comprometeram-se a fortalecer a cooperação e o intercâmbio de informações na luta contra essas doenças, bem como a desenvolver nessa área programas de promoção, prevenção, controle e tratamento, com o propósito de implementar ações integrais de saúde pública; (Acordado em 20/4/2010)
Que na Quarta Reunião de Ministros da Educação no Âmbito do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) os ministros reconheceram a necessidade de se atentar para os altos índices de analfabetismo existentes nos países da região, propuseram considerar a elaboração de um programa regional de alfabetização e encarregaram a Organização dos Estados Americanos (OEA) de examinar essa possibilidade; (Acordado em 20/4/2010)
Que na Quarta Cúpula das Américas os Chefes de Estado e de Governo apoiaram as recomendações decorrentes da Quarta Reunião de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI e se comprometeram a promover a alfabetização e a considerar, no âmbito da OEA, antes de 2008, o estudo de um programa nessa área que leve em conta experiências bem-sucedidas na matéria, tendo como finalidade a erradicação do analfabetismo; e (Acordado em 20/4/2010)

Que o Plano Estratégico de Cooperação Solidária 2006-2009 inclui, entre as ações prioritárias em matéria de educação, “apoiar os esforços dos Estados membros para reduzir os altos níveis de analfabetismo, a fim de assegurar uma cidadania democrática, facilitar o trabalho decente, lutar contra a pobreza e alcançar maior inclusão social da população em geral”; (Acordado em 26/3/2010)

CONSCIENTE da necessidade de assegurar uma educação de qualidade com igualdade de oportunidades e possibilidades para nossos povos; (Acordado em 26/3/2010)
CONVENCIDO de que a plena alfabetização constitui um elemento fundamental para a consecução de sociedades justas e inclusivas e para a consolidação da democracia nas Américas, bem como para a transmissão dos valores democráticos fundamentais, tais como o respeito às instituições e às liberdades individuais, a tolerância, os direitos humanos e a eqüidade de gênero; (Acordado em 26/3/2010)

PREOCUPADO com os obstáculos ao desenvolvimento integral decorrentes das doenças, principalmente as que exerçam impacto social ou possam estar vinculadas à pobreza ou à ausência de educação; e (Acordado em 26/3/2010)

DESTACANDO sua convicção de que as dificuldades e desafios acarretados pelo analfabetismo, pelas deficiências da qualidade da educação e pelos problemas sanitários das Américas só serão superados com base em um enfoque solidário que envolva os governos e o conjunto da sociedade civil, levando em conta as oportunidades de incorporação do conteúdo dos currículos de saúde na educação formal, (Acordado em 26/3/2010)
RESOLVE:

1. Ratificar a vontade dos Estados membros, renovada na Declaração e no Plano de Ação aprovados na Quarta Cúpula das Américas e constante da resolução AG/RES. 2308 (XXXVII-O/07), do Trigésimo Sétimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA), de incentivar ações e promover programas específicos para a plena alfabetização das populações do Hemisfério e o melhoramento da qualidade da educação em todos os níveis, bem como para a superação das doenças que constituem obstáculo ao desenvolvimento integral. (Acordado em 26/3/2010)

2. Continuar, conforme a decisão tomada, o processo de análise de um programa que vise à erradicação do analfabetismo no Hemisfério, levando em conta experiências bem-sucedidas na matéria e reconhecer, nesse sentido, os esforços envidados no âmbito da Comissão Interamericana de Educação (CIE) sobre a proposta “Iniciativa para a alfabetização”, instando a que se desenvolvam e intensifiquem esses esforços. (Acordado em 26/3/2010)
3. Recomendar que nesse processo sejam levadas em conta as melhores práticas nos Estados membros, encarregando para esse efeito a Secretaria-Geral de, por meio das áreas técnicas pertinentes, prosseguir o exame dessas práticas e divulgar os resultados obtidos. (Acordado em 26/3/2010)

4. Solicitar uma vez mais à Secretaria-Geral que, por intermédio da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI), em atendimento ao que salientam os parágrafos dispositivos 2 e 3 acima, apóie de maneira decidida os esforços dos Estados membros relacionados com essa matéria e com eles colabore. (Acordado em 26/3/2010)

5. Reiterar às autoridades nacionais da área da educação a recomendação de que considerem a fixação de uma possível data para a erradicação do analfabetismo nas Américas, levando em consideração as características próprias de cada Estado membro, para atingir essa meta no menor prazo possível. (Acordado em 26/3/2010)

6. Apoiar, por meio das áreas técnicas da Secretaria-Geral com competência específica na matéria, os esforços dos Estados membros por erradicar o analfabetismo e melhorar a qualidade da educação, trabalhando em coordenação, quando seja pertinente, com outros organismos regionais ou internacionais que desenvolvam atividades na matéria, especialmente a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). (Acordado em 26/3/2010)

7. Agradecer a permanente contribuição da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) à OEA, para o cumprimento dos objetivos desta resolução, especialmente a apresentação do relatório anual de 2008, que inclui a consideração dos determinantes sociais da saúde, por meio de programas que abordem os determinantes sociais da fome, inclusive aspectos de educação, condições ambientais e de vida, bem como o acesso aos cuidados com a saúde. (Acordado em 26/03/2010)

8. Continuar a fortalecer o diálogo formal com a OPAS, por meio da parceria estratégica entre ambas as organizações, a fim de coordenar os esforços respectivos na área de competência de cada uma, no tocante aos problemas de saúde nas Américas e seu impacto social, e incentivar o contínuo intercâmbio entre as duas organizações por meio de diferentes atividades, conforme seja acordado. (Acordado em 26/3/2010)

9. Reiterar o apelo aos Ministros e máximas autoridades das áreas de educação e de saúde do Hemisfério para que considerem o conteúdo desta resolução. (Acordado em 26/3/2010)

10. Solicitar à Secretaria-Geral que, por intermédio da SEDI, informe anualmente o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) sobre o cumprimento desta resolução. (Acordado em 26/3/2010)

11. Solicitar à CEPCIDI que informe a Décima Sexta Reunião Ordinária do CIDI sobre a implementação desta resolução, cuja execução estará sujeita à disponibilidade de recursos financeiros no orçamento-programa da Organização e de outros recursos. 

PROJETO DE RESOLUÇÃO

ERRADICAÇÃO DO ANALFABETISMO E LUTA CONTRA
AS DOENÇAS QUE AFETAM O DESENVOLVIMENTO INTEGRAL

(Considerado nas reuniões realizadas em 26 de março e 13 e 20 de abril de 2010)

A ASSEMBLÉIA GERAL,
TENDO VISTO:

As resoluções CIDI/RES. 180 (XI-O/06), CIDI/RES. 196 (XII-O/07) e CIDI/RES. 210 (XIII-O/08) e CIDI/RES 225 (XIV-O/09) e CIDI/RES. ______(XV-O/10), “Erradicação do analfabetismo e luta contra as doenças que afetam o desenvolvimento integral”; e (Acordado em 26/3/2010)


As resoluções AG/RES. 2308 (XXXVII-O/07), AG/RES. 2387 (XXXVIII-O/08) e AG/RES. 2467 (XXXIX-O/09), “Erradicação do analfabetismo e luta contra as doenças que afetam o desenvolvimento integral”; (Acordado em 26/3/2010)
LEVANDO EM CONTA que para alcançar o desenvolvimento integral é preciso consolidar nas Américas objetivos básicos fundamentais sobre os quais possa ser construído o mencionado desenvolvimento, tais como a alfabetização dos povos e a superação das doenças que atentam contra esse propósito; (Acordado em 26/3/2010)

CONSIDERANDO:

Que na Quarta Cúpula das Américas, os Chefes de Estado e de Governo comprometeram-se  a “implementar políticas abrangentes que institucionalizem a luta contra a pobreza” bem como a “consolidar sociedades mais democráticas com oportunidades para todos e a promover um maior acesso de nossos povos à educação, à saúde e aos mercados trabalhistas e de crédito; e (Acordado em 20/4/2010)
Que na Quinta Cúpula das Américas, os Chefes de Estado e de Governo reconheceram que “a educação é um processo vitalício que promove a inclusão social e a cidadania democrática, permitindo, assim, que os indivíduos contribuam plenamente para o desenvolvimento da sociedade”, e atribuíram “alta prioridade ao aperfeiçoamento e à expansão da alfabetização e dos conhecimentos básicos da aritmética e das ciências, bem como ao acesso à educação de terceiro grau, ao ensino profissionalizante e à educação de adultos”
/; (Acordado em 20/4/2010)
RECORDANDO que, nesse mesmo sentido, o artigo 34, alínea h, da Carta da Organização dos Estados Americanos menciona a rápida erradicação do analfabetismo e a ampliação, para todos, das oportunidades no campo da educação como uma das metas básicas a serem atingidas na busca do desenvolvimento integral; (Acordado em 26/3/2010)
RECORDANDO TAMBÉM que o alcance do ensino básico universal e o combate ao HIV/AIDS, à malária e a outras doenças foram expressamente incluídos na Declaração do Milênio das Nações Unidas e nos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, conseqüentemente estabelecidos; e (Acordado em 26/3/2010)
RECORDANDO AINDA que na Décima Sétima Conferência Internacional sobre a Síndrome de Imunodeficiência Adquirida, os Ministros da Educação e da Saúde da América Latina e do Caribe reafirmaram a importância da educação sexual integral, com ênfase na prevenção do HIV e das doenças sexualmente transmissíveis e comprometeram-se a aumentar as sinergias entre prevenção e educação para diminuir a epidemia na região; (Acordado em 20/4/2010)
TENDO PRESENTE:

Que o analfabetismo e o analfabetismo funcional são a causa de que um grande número de pessoas seja privado da possibilidade de participar plenamente dos processos destinados ao desenvolvimento integral e de usufruir de seus benefícios; (Acordado em 26/3/2010)
Que há, nas Américas, grandes carências e condições precárias em matéria sanitária e de serviços de saúde, principalmente com relação a doenças crônicas, emergentes e reemergentes, que em alguns casos afetam gravemente a capacidade das pessoas de participar dos referidos processos; (Acordado em 26/03/2010)
Que existe um vínculo entre um maior grau de alfabetização das populações e a capacidade de mais facilmente acessar os conteúdos de documentos de divulgação pública, programas e campanhas de saúde, de caráter informativo, preventivo ou paliativo, por meio dos quais se visa a reduzir as desigualdades em matéria de saúde e melhorar as condições sanitárias dos países do Hemisfério, bem como de beneficiar-se desses conteúdos; (Acordado em 26/3/2010)
Que, na Cúpula Extraordinária das Américas e na Quarta Cúpula das Américas, os Chefes de Estado e de Governo manifestaram preocupação com as doenças crônicas, emergentes e reemergentes e comprometeram-se a fortalecer a cooperação e o intercâmbio de informações na luta contra essas doenças, bem como a desenvolver nessa área programas de promoção, prevenção, controle e tratamento, com o propósito de implementar ações integrais de saúde pública; (Acordado em 20/4/2010)
Que na Quarta Reunião de Ministros da Educação no Âmbito do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) os ministros reconheceram a necessidade de se atentar para os altos índices de analfabetismo existentes nos países da região, propuseram considerar a elaboração de um programa regional de alfabetização e encarregaram a Organização dos Estados Americanos (OEA) de examinar essa possibilidade; (Acordado em 20/4/2010)
Que na Quarta Cúpula das Américas os Chefes de Estado e de Governo apoiaram as recomendações decorrentes da Quarta Reunião de Ministros da Educação no Âmbito do CIDI e se comprometeram a promover a alfabetização e a considerar, no âmbito da OEA, antes de 2008, o estudo de um programa nessa área que leve em conta experiências bem-sucedidas na matéria, tendo como finalidade a erradicação do analfabetismo; e (Acordado em 20/4/2010)
Que o Plano Estratégico de Cooperação Solidária 2006-2009 inclui, entre as ações prioritárias em matéria de educação, “apoiar os esforços dos Estados membros para reduzir os altos níveis de analfabetismo, a fim de assegurar uma cidadania democrática, facilitar o trabalho decente, lutar contra a pobreza e alcançar maior inclusão social da população em geral”; (Acordado em 26/3/2010)

CONSCIENTE da necessidade de assegurar uma educação de qualidade com igualdade de oportunidades e possibilidades para nossos povos; (Acordado em 26/3/2010)
CONVENCIDO de que a plena alfabetização constitui um elemento fundamental para a consecução de sociedades justas e inclusivas e para a consolidação da democracia nas Américas, bem como para a transmissão dos valores democráticos fundamentais, tais como o respeito às instituições e às liberdades individuais, a tolerância, os direitos humanos e a eqüidade de gênero; (Acordado em 26/3/2010)

PREOCUPADO com os obstáculos ao desenvolvimento integral decorrentes das doenças, principalmente as que exerçam impacto social ou possam estar vinculadas à pobreza ou à ausência de educação; e (Acordado em 26/3/2010)

DESTACANDO sua convicção de que as dificuldades e desafios acarretados pelo analfabetismo, pelas deficiências da qualidade da educação e pelos problemas sanitários das Américas só serão superados com base em um enfoque solidário que envolva os governos e o conjunto da sociedade civil, levando em conta as oportunidades de incorporação do conteúdo dos currículos de saúde na educação formal, (Acordado em 26/3/2010)

RESOLVE:

1. Ratificar a vontade dos Estados membros, renovada na Declaração e no Plano de Ação aprovados na Quarta Cúpula das Américas e constante da resolução AG/RES. 2308 (XXXVII-O/07), do Trigésimo Sétimo Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral da Organização dos Estados Americanos (OEA), de incentivar ações e promover programas específicos para a plena alfabetização das populações do Hemisfério e o melhoramento da qualidade da educação em todos os níveis, bem como para a superação das doenças que constituem obstáculo ao desenvolvimento integral. (Acordado em 26/3/2010)

2. Continuar, conforme a decisão tomada, o processo de análise de um programa que vise à erradicação do analfabetismo no Hemisfério, levando em conta experiências bem-sucedidas na matéria e reconhecer, nesse sentido, os esforços envidados no âmbito da Comissão Interamericana de Educação (CIE) sobre a proposta “Iniciativa para a alfabetização”, instando a que se desenvolvam e intensifiquem esses esforços. (Acordado em 26/3/2010)
3. Recomendar que nesse processo sejam levadas em conta as melhores práticas nos Estados membros, encarregando para esse efeito a Secretaria-Geral de, por meio das áreas técnicas pertinentes, prosseguir o exame dessas práticas e divulgar os resultados obtidos. (Acordado em 26/3/2010)

4. Solicitar uma vez mais à Secretaria-Geral que, por intermédio da Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI), em atendimento ao que salientam os parágrafos dispositivos 2 e 3 acima, apóie de maneira decidida os esforços dos Estados membros relacionados com essa matéria e com eles colabore. (Acordado em 26/3/2010)

5. Reiterar às autoridades nacionais da área da educação a recomendação de que considerem a fixação de uma possível data para a erradicação do analfabetismo nas Américas, levando em consideração as características próprias de cada Estado membro, para atingir essa meta no menor prazo possível. (Acordado em 26/3/2010)

6. Apoiar, por meio das áreas técnicas da Secretaria-Geral com competência específica na matéria, os esforços dos Estados membros por erradicar o analfabetismo e melhorar a qualidade da educação, trabalhando em coordenação, quando seja pertinente, com outros organismos regionais ou internacionais que desenvolvam atividades na matéria, especialmente a Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO). (Acordado em 26/3/2010)

7. Agradecer a permanente contribuição da Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) à OEA, para o cumprimento dos objetivos desta resolução, especialmente a apresentação do relatório anual de 2008, que inclui a consideração dos determinantes sociais da saúde, por meio de programas que abordem os determinantes sociais da fome, inclusive aspectos de educação, condições ambientais e de vida, bem como o acesso aos cuidados com a saúde. (Acordado em 26/03/2010)

8. Continuar a fortalecer o diálogo formal com a OPAS, por meio da parceria estratégica entre ambas as organizações, a fim de coordenar os esforços respectivos na área de competência de cada uma, no tocante aos problemas de saúde nas Américas e seu impacto social, e incentivar o contínuo intercâmbio entre as duas organizações por meio de diferentes atividades, conforme seja acordado. (Acordado em 26/3/2010)

9. Reiterar o apelo aos Ministros e máximas autoridades das áreas de educação e de saúde do Hemisfério para que considerem o conteúdo desta resolução. (Acordado em 26/3/2010)

10. Solicitar à Secretaria-Geral que, por intermédio da SEDI, informe anualmente o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) sobre o cumprimento desta resolução. (Acordado em 26/3/2010)

11. Solicitar ao CIDI que informe o Quadragésimo Primeiro Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral sobre a implementação desta resolução, cuja execução estará sujeita à disponibilidade de recursos financeiros no orçamento-programa da Organização e de outros recursos. 
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�. 	O Governo da Nicarágua deixa consignada sua expressa reserva à Declaração da Quinta Cúpula das Américas, realizada em Port of Spain, Trinidad e Tobago.  Durante esse evento, a Nicarágua declarou que considera a Declaração da Quinta Cúpula das Américas inaceitável e insuficiente, uma vez que não responde a uma série de temas, de importância fundamental para o Hemisfério, que continuam pendentes de discussão. Da mesma maneira, a Nicarágua não aceita que sejam feitas referências à mencionada Declaração nas diversas resoluções a serem aprovadas na Assembléia Geral da OEA. O país reafirma que os temas da agenda da Assembléia Geral devem ser elaborados com base nos debates e nas discussões dos Chefes de Estado e de Governo em Trinidad e Tobago.


�. 	O Governo da Nicarágua deixa consignada sua expressa reserva à Declaração da Quinta Cúpula das Américas, realizada em Port of Spain, Trinidad e Tobago.  Durante esse evento, a Nicarágua declarou que considera a Declaração da Quinta Cúpula das Américas inaceitável e insuficiente, uma vez que não responde a uma série de temas, de importância fundamental para o Hemisfério, que continuam pendentes de discussão. Da mesma maneira, a Nicarágua não aceita que sejam feitas referências à mencionada Declaração nas diversas resoluções a serem aprovadas na Assembléia Geral da OEA. O país reafirma que os temas da agenda da Assembléia Geral devem ser elaborados com base nos debates e nas discussões dos Chefes de Estado e de Governo em Trinidad e Tobago. 





